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Introdução


			
Presságio


			04:05 a.m.


			Ônibus da viação catarinense chegando ao terminal.


			Fones no ouvido, música baixa, deitado, agarrado a uma mochila num assento reclinável aparentemente confortável e apropriado para uma viajem longa. Acima da cabeça no bagageiro, no lugar de uma mala, um violão cuidadosamente posto dentro de uma capa. 


			Estava Apollo dormindo, quase sonhando quando uma voz forte perturbara seu silêncio:


			– Estação. Vocês têm vinte minutos para o reembarque – Alertou o motorista do ônibus aos passageiros.


			Carregando a mochila por um dos ombros, Apollo aproveita a parada e desce do ônibus caminhando em direção ao banheiro da rodoviária.


			Poucos minutos depois, ao voltar para o ônibus, Apollo teve uma sensação estranha: Um ar gelado entrou pela janela tornando visível sua respiração, sua pele já esmaecida quase sem cor e, um arrepio por todo corpo que por alguns instantes tirou sua atenção da música que estava ouvindo.


			– Impressão minha ou aquele cara de capuz não estava ali quando eu desci? – Pensou Apollo fitando o passageiro no fundo do ônibus.


			Deixando de lado a desconfiança, tomou o assento e vasculhou na mochila algo para comer.


			– Como esse povo tem coragem de cobrar tanto por um salgado? – Resmungou Apollo tirando um pote Tupperware com sanduíche de dentro da mochila – Aham... achei você!


			Faltando pouco mais que três horas para chegar em Joinville, Apollo se viu confiante, ansioso para começar uma nova fase em sua vida, uma jornada longe dos pais. 


			– É.… chegou a hora de crescer!


			Sonolento, mal conseguia manter os olhos abertos e uma repentina dor na barriga que o forçava a se levantar. Segurando-se e alternando as mãos nas barras de apoio andando até o fundo do ônibus, já em movimento. Uma das mãos escapou, Apollo estava indo de encontro ao chão quando um braço se estendeu de um lado dos assentos puxando-o para cima.


			O cara de capuz! Pensou Apollo encarando o homem de sobretudo preto. Seu capuz era longo e lançava uma sombra sobre sua face que impedia Apollo de enxergar sua aparência.


			– Obrigado... – Apollo Agradeceu discretamente e o homem encapuzado apenas assentiu movimentando a cabeça. 


			O espaço era muito apertado e o balançar do ônibus passando por buracos em partes mal pavimentadas da estrada, piorava o desconforto dentro do banheiro. Após fechar a torneira, Apollo põe uma das mãos sobre a maçaneta girando-a e puxando a porta logo em seguida.


			– Meu... Deus! – Com o semblante visivelmente espantado, Apollo recua dando um passo para trás.


			Tudo ao seu redor havia mudado, ou parecia estar mudando. À medida que Apollo seguia para frente, o ônibus parecia se distorcer de fora para dentro, estourando todos os vidros desde as primeiras janelas da frente até às ultimas do fundo, fumaça com fogo emergia de debaixo do veículo e estilhaços de ferro derretendo caíam por toda parte.


			Os passageiros em chamas se atiravam para fora do ônibus, outros se debatiam desesperadamente numa tentativa em vão de apagar as brasas ardentes. Uma explosão suspendeu o veículo bruscamente virando o ônibus de lado. Com o impacto, Apollo foi lançado na estrada com um grito estrondoso de pânico.


			– Cala a boca idiota! Tem gente querendo dormir!


			Um berro impaciente dos passageiros trouxe Apollo ao momento presente e ao abrir os olhos viu que ainda estava sentado no banheiro.


			– O que foi isso? – Um suspiro aliviado reduzindo o ritmo acelerado de seu coração. – Que sonho maluco.


			Rodoviária de Joinville


			07:32 a.m.


			Após horas de viajem que mais pareceram dias, o ônibus estacionou na última parada para Apollo. Uma multidão de pessoas que aguardavam por seus familiares ou amigos, se estendia pelo amplo pátio da rodoviária. Apollo foi abrindo caminho até chegar numa região menos ocupada, onde esperou por seu irmão.


			– Dez minutos! – Saber esperar nunca foi a maior virtude de Apollo – Pablo já deveria estar aqui.


			Impaciente olhando para todos os lados procurando por seu irmão, Apollo subiu em um banco aumentando seu campo de visão.


			– Oh! Até que enfim – Aliviado por avistar Pablo.


			Os dois irmãos se cumprimentaram, um abraço que lhes trouxe lembranças da última vez que o fizeram.


			– Cara como você cresceu! – Disse Pablo enquanto bagunçava o cabelo do irmão mais novo.


			– Cinco anos desde a última vez. – Virando o rosto para disfarçar a emoção que sentia.


			Apollo e seu irmão andaram até o estacionamento atrás da rodoviária, onde Pablo havia deixado a moto. Pablo destrancou as correntes que prendiam os dois capacetes na moto e entregou um a Apollo, que o colocou com dificuldade.


			– Nossa! Não tinha um capacete menor não? – Perguntou o caçula com um tom irônico bem nítido em suas palavras.


			– É de criança... devo ter pego por engano – Afirmou Pablo com um sorriso largo – Foi mal aí. Não me dei conta de que cinco anos faria sua testa crescer tanto.


			Saindo da avenida principal entrando em uma estrada estreita de mão única, dirigindo sempre com prudência, Pablo foi pilotando a moto pelas ruas da cidade. Passando agora por debaixo de uma passarela que dava acesso a um enorme prédio.


			– Lembra? Você adorava correr ali em cima enquanto nossos pais gritavam logo atrás para que voltasse.


			Antes de responder, Apollo observou por alguns instantes o Shopping que parecia estar camuflado entre as enormes árvores que o escondia quase que por completo.


			 – Sim... Bons tempos...


			– Sempre que passo por aqui, me lembro da última vez que vi nossa família reunida.


			Apollo não respondeu perdido em suas lembranças. Decerto sentia muita falta de dias como aquele, em que sua família era completa. Essa breve viagem foi suficiente para distraí-lo no caminho até a casa do irmão.


			– Chegamos! – O som da voz de Pablo fez com que Apollo voltasse a si.


			Dentro de casa Pablo abriu uma porta de um dos quartos e disse:


			– Esse costumava a ser meu quarto, agora é todo seu, cuide bem dele, hein!


			– Claro! Sempre quis ter um quarto só para mim. Já estava cansado de dormir na sala.


			– Você deve estar com fome.


			– Estou sim, mas, vou estrear meu novo quarto primeiro e tirar um cochilo, mal consegui dormir durante toda a viagem.


			–Tá certo! Você conhece bem a casa, se precisar de algo fique à vontade.


			Apollo entrou no quarto, escorou o violão na parede do lado oposto à porta, jogou a mochila no canto da cama e deitou-se ao lado.


		




		

			
Capítulo 1


			
Meus primeiros traços


			Eu estava dormindo até que ouvi batidas na porta.


			– Acorda mano! Vem almoçar.


			– Eu acabei de deitar! – Falei enquanto esfregava os olhos, ainda cheio de sono.


			Levantei e caminhei desajeitado até a porta.


			Pablo estava voltando para a cozinha.


			– Hum! Cheirinho bom... – Dei alguns passos curtos para frente – Ainda comprando comida pronta?


			– Que nada! Com o tempo eu tive que aprender a me virar. E você vai ter que fazer o mesmo se quiser sobreviver aqui.


			Sentei numa cadeira me apoiando no balcão de mármore que separa a cozinha da sala.


			– Você estava mesmo com sono – Disse Pablo enquanto colocava sua comida. 


			– Ainda tô! Por que você almoça tão cedo?


			– Cedo? Quase duas horas já!


			Eu estava tão cansado que parecia que só havia cochilado por alguns instantes. Pablo pôs o prato no balcão sentando em seguida na cadeira de frente para mim.


			– Apollo. Eu vou na casa da Luana, você vem?


			A cara fala sério né? E o que eu ia fazer lá...? Provavelmente ficaria segurando as velas enquanto os dois pombinhos se amassam na minha frente. Não mesmo! Com certeza não.


			– Não. Mas gostaria de ir à praça... você bem que poderia me levar né? – Levantei e passando para a cozinha comecei a me servir.


			– Sim! Ti deixo na praça, de lá vou à casa da Luana.


			Depois que almocei e tomei um banho para acordar o corpo, vesti uma calça jeans escura e uma blusa vermelha de manga comprida com gola em “v”.


			Parque da Expoville


			– Obrigado mano. – Estendi a mão para Pablo.


			– Qualquer coisa... – Ele apertou minha mão e prosseguiu – É só me ligar que te busco. – Pablo ligou a moto e seguiu para a casa da namorada.


			Depois que ele saiu, entrei no parque passando pelo portão que estava aberto, ao lado de um prédio em forma de moinho de vento, onde servem um dos melhores cafés que já tomei. Dei alguns passos para frente e parei. Era incrível! Mesmo depois de tanto tempo o lugar ainda parecia bem preservado. Ah! E o cheiro... hum. Aquele cheiro delicioso do mocaccino sendo preparado é mesmo de dar água na boca.


			Visto da entrada. Três pontes de pedra, duas laterais e uma no meio. Davam acesso à praça central, onde há um museu e logo atrás um bosque com árvores enormes cercavam o lugar. Um lago se estendia da esquerda à direita, passando debaixo das pontes formando um arco em torno da praça. Caminhando pela ponte, vejo pessoas passeando nesses pedalinhos em forma de cisne. No campo, jovens brincando com bola enquanto os adultos conversam ao ar livre.


			Chegando na praça, sento em um banco de frente para um pequeno lago circular no meio do recinto cercado por colunas de mármore branco. Havia uma enorme flor de lótus no meio do lago, que talvez por causa da época ainda não tenha desabrochado.


			De fato, um lugar encantador.


			Abro a mochila, tiro uma pasta e um lápis de dentro. Olho ao meu redor mais uma vez procurando algo para desenhar. Com a pasta no colo, ponho uma folha sobre ela e começo a esboçar. Aos poucos, formas surgiram e quando vi já estava terminando de desenhar a lótus à frente. Que mesmo fechada era absurdamente linda.


			Estava com a pasta aberta para guardar o desenho, de repente o vento vindo de trás das árvores soprou forte arrancando algumas folhas secas e lançando ao chão minha pasta e meus desenhos. Segui abaixado apanhando os desenhos que estavam espalhados entre as folhas no caminho perto da ponte. Me abaixei para pegar o ultimo desenho e ao levantar me deparo com uma bela garota. 


			Olhos cor de mel, cabelos repicados em camadas na altura do ombro, uma jaqueta lilás cobria seu corpo da cintura para cima e uma calça até pouco abaixo do joelho que acompanhava bem suas curvas. Em suas mãos alguns papeis com o lado desenhado voltado para si.


			– Acho que isso pertence a você. – Iniciou ao analisar o desenho.


			Parado como uma estátua. Olho em seus olhos por alguns segundos. Então ela também me olhou e sorriu. Por um momento esqueci que estava segurando a pasta e a senti escorregar pelos dedos.


			– Posso ajudar?


			Meu Deus! Eu já estava sem graça só por ela me olhar de volta e sorrir. Agora está falando comigo, o que eu devo dizer?


			– M-Me… ajudar? – Juro que tentei não gaguejar, mas é mais forte do que eu – Sim! Por... Favor.


			Juntos nós pegamos todos os desenhos e percebi que ela olhava bem cada um deles e sorria admirada antes de me devolver.


			– Você desenha tão bem! – Hesitou por um instante e continuou – Parabéns Apollo você tem talento.


			Como ela soube meu nome?


			– Não é esse seu nome? Está escrito em seus desenhos. – Questionou ao ver minha cara de surpreso.


			– Ah! É... Apollo. Sou eu sim. 


			Droga! Tô parecendo um idiota falando. Preciso dizer algo antes que ela saia correndo. Ou devo me calar?


			– Tenho que ir.


			– Não!


			– O que foi? 


			Esse “não” escapou na pior hora possível.


			– Você é daqui? Não daqui do parque... digo. Do bairro?


			– Sim! – Ela sorriu outra vez de forma mais solta – Eu tenho mesmo que ir. A gente se vê Apollo.


			Fiquei olhando-a partir até que meus olhos não podiam mais alcançá-la. Depois de assistir sua partida nem quis mais desenhar. Voltei até o banco onde havia deixado minha mochila, guardei minha pasta e saí do parque.


			Indo em direção ao portão, ponho a mão no bolso direito da frente da calça e pego meu celular. 


			18h02. Bateria fraca.


			Nossa! O tempo voou. Preciso ligar para o meu irmão e avisar que já estou saindo. Mal digitei os quatro primeiros números e o celular descarregou.


			Vou ter que ir de ônibus...


			Novamente coloco a mão no bolso guardando o celular, com a mão esquerda no outro bolso tiro minha carteira.


			– Mas que merda! – Murmurei quando as únicas moedas saltaram da minha carteira.


			Tentei com o pé pará-las a tempo, mas não consegui e elas caíram no bueiro.


			– Ô sorte! – Disse em voz baixa num tom irônico e desanimado.


			Bom, o jeito é ir andando.


			Caminhando pelas ruas da cidade, algumas bem movimentadas com pessoas passando apressadas, carros buzinando e outras praticamente desertas.


			– Por favor, deixe-me em paz!


			Um homem já de idade avançada implorava para que o outro homem o soltasse.


			– Ei Você! – O assaltante correu entrando em outra rua. Teria ele se assustado ao me ver?


			Cheguei depressa onde o velhinho estava caído e o ajudei a ficar de pé. Ele me olhava com olhos arregalados como se tivesse prestes a ser devorado por um monstro e, murmurou baixo algo que não entendi muito bem: 


			– ... Cael!


			Ao ver que ele estava bem, tentei alcançar o homem que fugiu. Entrei na mesma rua que ele entrou a tempo de vê-lo seguir por um beco virando à direita. Mas ao chegar lá.


			– Impossível! – Um beco sem saída, como ele teria escapado? Os muros eram muito altos para serem escalados de forma tão rápida. 


			– Você é um jovem muito corajoso! – Me virei e vi o velhinho a uns metros de distância de onde eu estava.


			Depois que ele falou, caiu a ficha: Nem eu acredito no que fiz. Perseguir um assaltante? Que loucura! Tive muita sorte e ele não estava armado ou o fim seria trágico.


			– O senhor está bem?


			– Estou sim graças a você que apareceu na hora certa.


			– Na época que eu costumava vir aqui era muito difícil esse tipo de coisa acontecer.


			– Muita coisa mudou de alguns anos para cá.


			O acompanhei até o ponto de táxi mais perto.


			– Posso fazer algo por você, jovem?


			– Não precisa, senhor.


			Deixando o local fui caminhando pela calçada da avenida principal. Avistei um orelhão, nem lembrava mais que esse tipo de coisa existia. Uma dose de ânimo percorreu meu corpo quando consegui ligar a cobrar para meu irmão.


			– Alô.


			– Pablo! Sou eu. Tô aqui no centro ainda, meu celular descarregou.


			– Você tá legal?


			– Estou bem sim. Você pode vir me buscar agora se não estiver muito ocupado? 


			– Claro que posso. Só me diz onde que você está, eu já vou sair daqui e em poucos minutos estarei chegando por aí.


			– Tá certo, mano. Vou te esperar aqui...


			Desliguei o telefone após ter explicado o local onde estava. Quem diria que esse aparelho pré-histórico me ajudaria tanto? Só de pensar que não vou precisar ir andando para casa, já me senti aliviado. Não demorou muito e Pablo apareceu. Por volta das 19h15 a gente já estava em casa e assim se encerrou o primeiro dia aqui em minha nova cidade, meu novo lar.


			Domingo. 


			Dia seguinte


			Estava no sofá dedilhando alguns acordes no violão...


			– Olha só... – Pablo sorriu e continuou – Alguém aqui acordou inspirado.


			– Ã? – Surpreso, não havia percebido que meu irmão estava perto – Música me ajuda a relaxar... como se eu pudesse ir para outra dimensão.


			– Hum, sei... E essa cara de bobo aí? – Pablo se aproximou do sofá e pegou uma almofada. – Te conheço. Tem algo mais nessa dimensão ou, alguém? – Ele sorriu e arremessou a almofada em mim.


			Levantei o braço protegendo o rosto, a almofada bateu e caiu no chão. 


			– Tá bom! Eu falo – Pausa para um suspiro – Eu conheci uma garota linda no parque ontem.


			– Há! Há! E qual o nome da sua musa inspiradora?


			Nossa! Aí que me dei conta:


			– Me esqueci de perguntar.


			Depois do café.


			– Ok! Eu vou avisar o Apollo. Abraço!


			– Opa! Ouvi meu nome – Eu estava saindo do banheiro quando vi Pablo atender o celular.


			Guardando o aparelho no bolso ele disse:


			– Estava falando com Abel... O que você acha de sair hoje à noite?


			– Legal cara! Aonde vamos?


			Pablo pega o controle da TV que estava em cima do sofá...


			– Uma volta no centro com os amigos, comemorar sua chegada. – Encerrou o assunto apertando o botão vermelho do controle.


			A imagem logo surgiu na tela:


			– Uma explosão na rodovia que liga Santa Catarina às demais cidades da região, chamou atenção de todos nessa manhã de sábado. Essas imagens gravadas pela câmera de segurança da estrada mostram o momento em que o motorista perdeu controle do veículo em chamas e o ônibus tombou.


			Três pessoas foram encontradas próximo ao local do acidente. Elas estavam espalhadas entre outros dois corpos completamente carbonizados. Dois Homens e uma mulher que sobreviveram estão gravemente feridos, mas já foram encaminhados ao hospital. O motorista e os demais passageiros não sobreviveram e até agora não se sabe o que poderia ter causado a explosão.


			– Você veio em um desses ônibus... Por Deus chegou bem.


			Na hora as imagens distorcidas de fogo e fumaça sobrecarregaram minha mente me fazendo lembrar o pesadelo que tive na viagem.


			– Apollo? Ei! Apollo acorda!


			Sacudindo a cabeça de um lado para o outro me livrei dos pensamentos ruins daquela noite.


			– O que foi cara? Você está se sentindo bem? – Meu irmão me olhava com um olhar preocupado.


			– Estou bem mano! – Afirmei tentando aliviar a tensão que se formou agora a pouco, mas, sabia que havia algo de estranho com essa notícia surgir assim logo depois da visão que tive no caminho para cá. Seria apenas coincidência?


			– Tudo certo para hoje à noite?


			– Sim! Com certeza. 


		




		

			
Capítulo 2


			
Noite fria


			Horas mais tarde.


			A temperatura caiu um pouco chegando a 14 graus. Mas eu estava preparado: Havia vestido uma blusa de frio azul com gola alta contornada por um capuz jogado nas costas, calça jeans cinza e para finalizar tênis All Stars preto.


			– Aí! A Luana disse que ia trazer uma amiga.


			– É? E... Você conhece? – Perguntei ao meu irmão.


			Porém, antes que Pablo pudesse responder, um carro estacionou ao lado da moto perto de onde eu e meu irmão estávamos.


			A porta esquerda dianteira abre e Abel desce do carro. Depois as duas portas de traz também, quase que ao mesmo tempo. De um lado Luana e do outro...


			– Ela! – Falei em voz baixa.


			– Ela o quê? – Perguntou Pablo.


			– Desculpa a demora, é que... – Disse Abel ao se aproximar –...sabe como são as mulheres... 


			– Oi amor. – Luana agarrou Pablo que precisou dar dois passos para traz para conseguir se equilibrar.


			– Fala aí, Abel. Como você tá cara? – Perguntei e senti que meus olhos estavam se direcionando para a garota atrás dele.


			– Vem aqui gata! – Gritou Luana ao se virar para trás.


			É claro que eu esperava encontrá-la novamente algum dia, só não podia imaginar que seria assim tão rápido. 


			Luana pegou a garota pelo braço e a puxou para perto de nós.


			– Gente essa é minha amiga Isabely.


			– Oi... – Quase que minha voz não saiu.


			– Apollo? – Isabely olhou para mim como se seus olhos dissessem: Mas, o que você faz aqui?


			– Vocês já se conhecem? – Luana franziu a testa, Abel e Pablo pareciam surpresos cada um com cara de ponto de interrogação.


			Deixamos a moto e o carro no estacionamento. Apesar do frio, a noite estava agradável. A cidade era tão linda à noite quanto de dia, as ruas bem iluminadas, telões, placas com letreiros em neon, uma festa de cores dava um charme especial à cidade. As árvores por toda parte formavam trilhas em meio às ruas movimentadas. Caminhando sobre a passarela, de um lado Luana de mãos dadas com Pablo, pouco à frente, Abel falando com alguém pelo celular. E Isabely ao meu lado... eu não sei por quê, mas, me senti muito bem com isso.


			A noite então pareceu clarear até se tornar dia. O vento em meu rosto soprando meus cabelos. Olhei para baixo, estou usando uma bermuda e um casaco uns dois números maior que o ideal. Percebi que estava correndo, senti encher meus pulmões de ar e força ao ouvir mamãe gritar: – Volte aqui menino! – Sua voz suave me traz conforto. Viro para olhar... O lindo rosto de minha mãe se dissolveu com a neblina, em instantes seu sorriso desapareceu ao vento e quando a nevoa se reagrupou, uma nova silhueta se formou e em seu lugar, Isabely apareceu.


			– Apollo?  


			– Relaxa Isabely, meu irmão às vezes viaja – Explicou Pablo – Terra para Apollo! Biiiip!


			Ela me encarava sorridente e tudo a minha volta parecia ter voltado ao normal, minhas roupas mudaram e o dia tornou-se noite outra vez. 


			– Desculpa você falou alguma coisa? – Me direcionei à Isabely que ainda estava me encarando – É que esse lugar me traz...


			– Boas lembranças? 


			– Boas lembranças! – Repeti vagarosamente com cuidado para não gaguejar.


			– Dá para ver em seus olhos – Isabely sorri e desvia o olhar.


			O shopping parecia ainda maior por dentro. É imenso, no piso principal um pátio largo com duas escadarias nas laterais, dois elevadores um em cada extremidade e ao lado de cada elevador uma escada-rolante. O salão é rodeado por diversas lojas de: brinquedo, souvenir, eletrodoméstico... Entre outros.


			Andamos até ficar de frente para a escada-rolante, Abel, Pablo, Luana e Isabely subiram nessa mesma sequência. Eles já estavam quase no meio do caminho entre um andar e outro, Isabely olhou para trás e disse:


			– Você não vem?


			– N-não! Eu vou de elevador que é mais rápido. – Escada-rolante? Tô fora!


			– Mais rápido, hum? – Fez uma careta – Ele tá é com medo – Afirmou Abel.


			– É... Meu irmão tem pavor de escada-rolante.


			– Só um trauma de infância, né amor?


			De dentro do elevador dá para ver o salão todo, boa parte da cabine é feita de um material transparente, acrílico ou vidro talvez.


			Como esperado, eu fui o primeiro a chegar à cobertura. No último andar um salão um pouco menor. Com várias janelas retangulares intercaladas por paredes lisas entre elas uma cafeteria e uma ampla sala com algumas estantes de livros.


			Caminhei até a sala passando por uma estante e depois entre duas poltronas azuis indo até a janela e me escoro no parapeito ao lado de um telescópio. Observando agora a cidade do alto do prédio, os carros passando depressa se misturando com a iluminação decorada das ruas em um borrão de luzes variadas entre vermelho, amarelo e branco.


			– Incrível! – A voz de Isabely me pegou de surpresa. Olho por cima do ombro e a vejo sorrindo caminhando em minha direção.


			– É sim! Eu gosto desse lugar, gosto do clima...


			– Com um chocolate quente e debaixo da coberta, o frio é muito agradável.


			– Um bom filme – Isabely sorriu e fez que sim com a cabeça – Principalmente quando se tem alguém... – Hum! Tenho a impressão de que não devia ter dito isso mesmo em voz baixa.


			– Ah? 


			– Na-Nada!


			– Olha que visão! – Disse Isabely com admiração e se aproximou da janela.


			Ela está agora a pouco mais que um palmo de distância de onde eu estou. Vê-la assim tão perto de mim... Gostaria de envolvê-la em meus braços, mas temo sua reação. Não quero assustá-la.


			– Linda mesmo! Quero dizer... A cidade. Não que você não seja. Você é, mas me referi a....


			– Apollo! Isabely!


			– Onde vocês estavam? – Perguntei ao ver Abel chegando.


			– Cafeteria – Respondeu Isabely – Eu vim te chamar Apollo, só que acabei esquecendo.


			– Vamos! Minha irmã e Pablo estão esperando e o seu cappuccino já deve ter esfriado Apollo – Disse Abel com pressa.


			 Até agora estava tudo indo tão bem, a noite está perfeita, mas, de certo modo, foi bom Abel interromper o momento, pois eu já não sabia mais o que dizer e não quero estragar tudo.


		




		

			
Capítulo 3


			
Um chamado


			Já era madrugada e eu estava no quarto dormindo, sonhando que ainda estava no shopping bebendo cappuccino com Isabely ao meu lado. Quando ouvi um uivo de vento rondar a casa fazendo toda a estrutura estremecer, o ranger sinistro das portas querendo se abrir, fez meus olhos que já estavam fechados se apertarem ainda mais e meu corpo se encolheu como uma criança na barriga da mãe.


			Então o vento cessou.


			– Devo ter imaginado isso – Meus olhos abertos percorriam todo o quarto pousando sobre o despertador.


			04:25 a.m. Preciso voltar a dormir.


			Liguei o ventilador e cobri o corpo todo até a cabeça com o edredom para abafar qualquer barulho que pudesse interromper meu sono.


			– Apollo... – Escutei uma voz me chamar. 


			A essa hora? Quem poderia ser? Torci para que fosse só minha imaginação pregando alguma peça querendo me assustar, mas a voz tornou a me chamar mais forte dessa vez:


			– Apollo! – De novo aquele uivo seguido por um tremor na casa. – Esse é mesmo o seu nome?


			Eu queria sair para ver quem me chamava, mas o medo me impediu de levantar da cama, tudo o que fiz foi me encolher ainda mais. Desejei por um segundo que meu quarto não tivesse janela nem porta para que assim nada pudesse entrar.


			A janela se abriu com uma rajada de ar e as cortinas dançaram com vento. Soando como trovão a voz ecoou pelo quarto:


			– Por que se escondes de mim?


			– Quem está aí? – Perguntei tremendo de medo.


			Por alguns instantes não ouvi mais nada, um silêncio quase que absoluto no quarto somente o som do ventilador entrecortado pelas batidas descompassadas do meu coração. 


			Então a porta se abriu e me senti tentado a levantar. Já em pé ao lado da cama, caminhei até a porta do quarto e ao passar pelo batente subitamente a porta da sala também se abriu.


			– É um sonho! Não preciso ter medo, é apenas um sonho – Tentei convencer a mim mesmo de que tudo estava bem – Um sonho muito ruim!


			Andei pela sala escura a única iluminação vinha de fora pela porta aberta. Mais quatro passos e já estava na calçada. Olhei ao meu redor, mas a neblina da noite cobria a maior parte do cenário a minha volta. Vi perto do meio-fio uma árvore do tipo... sei lá não entendo de árvores, mas parecia com aquelas: verde e marrom que tem por toda parte da cidade.


			Ouvi barulho de pedras se chocando acima da minha cabeça, pensei em correr para dentro de casa, mas antes que eu pudesse me virar, escutei a porta bater logo atrás de mim. Nesse mesmo instante, relâmpagos clarearam o céu e um raio caiu sobre a árvore. Mas nem as folhas nem o tronco pareciam queimar com as chamas vivas.


			– Ah! Apollo, não temas!


			– Quem é você? 


			– Toque na árvore e saberás quem você é.


			– Mas... ela está pegando fogo! – Porém, se isso é um sonho não vou me ferir... talvez eu não precise mesmo ter medo. 


			Fechei os olhos, estendi o braço até que a palma da mão direita tocasse a árvore. – Não... não está queimando! 


			– Conheça a verdade sobre seu passado.


			– Meu passado? – Abro os olhos – O que você quer dizer com isso? 


			A voz soltou uma gargalhada, o que foi um pouco estranho e assustador. As chamas da árvore cresceram se expandindo para todos os lados, logo, a neblina que cercava todo o lugar se extinguiu revelando as casas e os prédios antes cobertos e invisíveis pela névoa. 


			Há algo estranho com essas ruas, esse lugar... pouca casa com antena de TV a cabo, nos comércios quase não têm letreiros animados cheios de luz e provavelmente nada de internet acessível também. É como se eu estivesse na mesma cidade, mas, em outra época. Ouvi passos apressados, depois gritos e barulho de vidro quebrando. Segui o som correndo por um beco, e os gritos pareciam ficar mais altos, mais agudos. De repente apareci no meio de uma sala escura. Havia uma janela quebrada por onde a luz dos postes entrava, uma lareira acesa em fogo baixo queimava restos de galhos secos, e a porta aberta iluminando a maior parte da sala.


			A mesinha de centro era a única coisa inteira na sala, sobre ela um telefone fixo fora do gancho. A televisão parece está quebrada, pois ainda há fumaça e um cheiro de queimado no ar. Ao lado um sofá emborcado e alguns quadros espalhados pelo piso.


			– AAAAAAAH! – Um grito estridente percorreu a casa e invadiu a sala.


			– Sem dúvidas tem algo acontecendo lá em cima.


			 Passo pelo sofá desviando dos quadros a tempo de não ser esmagado por alguma coisa que caiu da sacada.


			E lá se foi a mesinha de madeira e vidro, um homem caiu sobre ela e permaneceu imóvel de cara no chão, atravessado entre os pedaços pontiagudos do mogno quadrado. 


			A sala se tornou mais escura, olhei para trás e vi dois homens entrando pela porta encobrindo a passagem da luz. Estão olhando e andando em minha direção, dei dois passos, tropecei num degrau e caí sentado no canto da escada. Os dois homens passaram do meu lado e subiram pela escada. Não me viram aqui? Apesar da pouca iluminação, notei uma marca estranha nos pescoços deles.


			Outro cara entrou pela janela se arranhando nos cacos afiados que ainda estavam presos à base da esquadria de madeira. Ele cambaleou um pouco, se endireitou e estava vindo para cá, mas parou quando outra pessoa adentrou a sala. 


			– Nem mais um passo, demônio maldito! – Advertiu o homem parado na porta e o outro cara cerrando os punhos se virou para encará-lo. 


			Os dois andaram de encontro ao que parecia um confronto corporal. Sob a luz da lareira pude ver melhor como cada um estava vestido. O suposto demônio usava um casaco marrom e jeans surrado, este saltou pra cima do cara de blusa branca coberta por uma jaqueta jeans aberta, que: Com um movimento rápido, ergueu um braço e arqueou para o lado, o corpo do agressor ainda estava no alto e pareceu obedecer ao gesto, indo de encontro à parede com tamanha força que abriu uma fenda no lugar da batida.


			– Cuidado! – Alertei o rapaz de jaqueta ao ver que um homem se preparava para atacá-lo pelas costas.


			Estilhaços de vidro cravados nos ombros brilhavam com a luz da lareira, o sangue escorria por todo o corpo, mas o cara não parecia nem um pouco abalado, afinal, o que são alguns cacos afiados enterrados na pele, para alguém que despencou de uma altura de quase cinco metros? 


			Como se pressentisse um ataque girou parando com a mão sobre a cabeça do inimigo deixando-o de alguma forma imobilizado. Em menos de um segundo, micropartículas começaram a sair da boca, dos ouvidos, nariz e cortes de todo o corpo do sujeito. Formando uma nuvem negra que se tornava cada vez mais densa conforme era expulsa do corpo. Que agora se encontra caído no chão.


			– Que loucura. – Parece que estou dentro de um filme muito bizarro de terror e ficção.


			Vi abaixo da parede rachada um homem esfumaçando da mesma forma que o primeiro. E como se tudo isso já não estivesse um tantinho esquisito, o ”exorcista de jaqueta jeans” flutuou na diagonal até o alto passando a mureta da sacada. Segurei no corrimão e subi pela escada chegando ao andar de cima. Lá estava ele, encarando os dois homens que passaram por mim na escada. O corredor estava escuro, mas consegui ver uma porta logo atrás dos caras que saindo das sombras partiram para um ataque frontal.


			Dessa vez o herói não moveu nenhum músculo, permanecendo parado. Os brutamontes correram juntos para investir contra ele, mas se afastaram abruptamente como se uma parede invisível tivesse se formado entre eles jogando-os para o alto, o homem caminhou em direção à primeira porta do corredor enquanto os corpos esfumaçando como fogo negro passavam por ele fazendo seu cabelo balançar para trás, antes de se esborracharem no piso da sala levando parte da madeira que compõe o parapeito junto.


			– Micael – A voz soou familiar para ele que parou quando estava prestes a abrir a porta – Vocês anjos, sempre interrompendo...


			– Você? – Sua voz saiu baixa e sua expressão era de estar surpreso, talvez até com medo.


			– Desista anjo de merda, nós somos muitos! Enquanto você se encontra sozinho.


			Micael? Isso não me é estranho, esse nome...


			Ouvi um barulho de vozes aglomeradas vindo de fora e de repente a mobília toda tremeu e o lugar foi cercado por vultos que rodeavam a casa. Toda aquela fumaça que saiu dos corpos se amontoava abaixo do lustre que pendia do teto. A fumaça tomou a forma esfumaçada de um homem que parecia sorrir sem dentes. A estrutura não parava de balançar, poeira caía do teto e rachaduras enormes se estendiam pelas paredes, criando fendas tão profundas que algumas até atravessavam para o outro lado de forma que a luz entrava pelas brechas estreitas.


			Micael fechou os olhos por alguns segundos. No que estaria pensando? 


			Mais fumaça negra invadiu a casa, como um enxame de abelhas ferozes e barulhentas entrando pela porta e pelas janelas. Logo a escuridão tomou conta do lugar e por um longo segundo não enxergava nada. Voltei minha atenção para Micael, ainda não conseguia vê-lo, mas, sabia que ele estava ali em algum lugar perto da porta.


			Tateando a bermuda desesperadamente procurando o celular, mas, lembrei de ter o deixado carregando no quarto. Sua lanterna seria muito útil agora.


			Vi duas tochas idênticas pairando no ar. Eram os olhos de Micael brilhando como fogo, sua íris clareava seu rosto revelando sua expressão severa. Ele contraiu o próprio corpo esticando os braços em direções opostas e arqueou a coluna para trás ficando em forma de cruz. As chamas prateadas cobriam seu corpo, lembrei da árvore atingida pelo raio que da mesma forma não queimava com o fogo.


			Pedaços de telha e madeira caíam atingindo e danificando o piso, partes das paredes e blocos quebrados revestidos parcialmente de cimento voavam pelos cômodos, vindo de todas as direções possíveis. Se isso não parar logo, a casa será destruída e assim todos que ainda estão nela morrerão!


			A energia brilhante se alastrava no ar e no chão marcando um círculo no piso de madeira em torno do anjo. O fogo prateado crescia formando um domo de luz a sua volta e como um vulcão, o domo explodiu emanando energia fulminante pelo ar. Logo toda a escuridão foi consumida pela luz, as trevas se dissiparam e os tremores cessaram.


			A parte frontal da casa havia sido completamente destruída, como se fosse um pedaço de bolo cortado desajeitadamente por uma criança. O soalho danificado com enormes crateras, as paredes que ladeavam a escada e a oposta dela estavam parecendo muros incompletos e a sala mais parecia uma pilha de entulho que um caminhão acabara de descarregar ainda cercado por uma cortina confusa de pó.


			Eu estava caído em meio aos escombros perto da escada. Ouvi som de torneira gotejando lentamente e quando ergui o olhar: O anjo ainda em pose de crucifixo, ofegante, o que eu pensei ser água pingando era seu sangue estalando no piso. Talvez ele tenha exigido demais do próprio corpo a ponto de abrir hachuras na pele ou estourar algumas veias na testa e nas mãos. 


			Minha visão tornou-se turva escurecendo de repente e ao voltar a enxergar com clareza, percebi que estava de pé em frente à porta aberta para o quarto. Numa cama de casal desforrada, manchas vermelhas por todo lençol, uma mulher segurava uma criança em seu colo. O bebê recém-nascido ainda vermelho de sangue era tão pequeno envolvido nos dedos brancos da mão da mulher que tinha o semblante abatido, dos olhos fundos e vermelhos ainda escorriam lágrimas marcando seu rosto pálido.


			– Está morto! Por quê? – Disse a mulher entre soluços desafinados de um choro sem fim – Por que, Deus? Meu filho... meu bebê! Por quê?


			Ajoelhado ao lado da cabeceira, cotovelos sumiam fundo no colchão, as mãos abertas encobriam o rosto do homem que parecia compartilhar a dor que sua mulher sentia.


			A jaqueta balançava a cada passo pelo cômodo, o piso de madeira estralava em contato com a bota anunciando sua entrada no quarto. Mas em prantos, nem o homem e nem a mulher perceberam sua presença. Talvez estivessem tão frustrados, tristes... que nem tenham percebido o que aconteceu ao seu redor e que parte da casa acaba de ser destruída.


			O clima pesado irradiava dor e tristeza no ar, meus olhos ardiam intensamente, o corpo lutando contra a vontade de chorar, tentando de todo jeito segurar a lágrima. Imagino quão difícil deve ser estar em uma situação como essa. Ter que aceitar uma perda... não! Pior que isso, ter que aceitar perder alguém que a gente aprende a amar mesmo antes de ter sido gerado, alguém que não teria mais a chance de viver e construir seu futuro, não poderia correr atrás de seus sonhos, pois hoje seus sonhos morreriam junto com sigo mesmo. Tão indefeso e tão inocente... é triste saber que não há nada que possamos fazer para mudar isso ou, muito menos conseguir consolar os pais dessa criança.


			A lua tinha um brilho prateado e feixes de sua luz entraram janela adentro. Olhando freneticamente como se esse fosse o sinal pelo qual ele esperara tanto tempo, o anjo desviou o olhar para o bebê à sua frente. Sobre a luz lunar seu corpo acendeu em fogo branco, cuja luz ofuscou minha visão e o lugar foi consumido por um branco total, mas que não durou muito. 


			Voltando à iluminação ambiente, abaixei o braço que tinha erguido para proteger os olhos do clarão. Não havia no quarto sinal algum ou vestígio do rapaz de jaqueta jeans, exceto por uma coisa: A criança que outrora dada como morta, agora parecia respirar e se mexer no colo apertado de um abraço materno.


			A mãe chorava. Não mais de tristeza, agora o choro era de felicidade. Como se houvesse sido tirado dela por anos, por uma vida inteira e agora enfim, devolvido. Essa era a felicidade que vi nos olhos daquela mulher em poder abraçar e sentir a respiração do filho em seus braços. O marido que estava cabisbaixo, ainda de joelhos no chão, agora estendia os braços para o alto agradecendo o milagre que acabou de contemplar.


			– Impossível! – Realmente é impossível conter as lágrimas diante de algo tão grandioso. Só de imaginar perder alguém da minha família eu já fico maluco me sentindo totalmente sem chão. 


			Agora... o que tudo isso significa ainda não sei. Por que eu? Qual o motivo de estar aqui?


			As paredes e o piso se mexeram me arrastando para perto da cama. Agora parado em frente à mulher, seu rosto me pareceu tão familiar. Longas mechas partidas ao meio que contornavam as bochechas e o queixo. 


			Mãe?


			Sim! Com certeza é minha mãe, uns vinte anos mais nova talvez, mas é ela. 


			Mas, e quanto a esse bebê...?


			 Ao lado da cama um móvel de madeira parda com uma única gaveta, sobre ele um vaso de porcelana branca e um porta-retratos com moldura trabalhada em ouro e madeira.


			Pen-en-en-en! Pen-en-en-en! Pen-en-en! – O som barulhento e alarmante de um despertador tinindo no quarto me acordou e com o susto abri os olhos. 


			Foi só um sonho.


		




		

			
Capítulo 4


			
O estagiário


			Mais uma noite mal dormida, mais um sonho maluco... vou acabar enlouquecendo. 


			Quase perdi a hora hoje. 


			Consegui embarcar no ônibus das 6h20 e cheguei a tempo de entrar na empresa para o primeiro dia de estágio. Havia mais ou menos umas dez pessoas além de mim. Cada um com uma ficha numerada pela ordem de chegada e aguardando ser chamado para a entrevista.


			Uma Mulher alta, cabelos presos num coque, um colete roxo abotoado e uma calça jeans comum. Apareceu vindo pelo corredor com uma prancheta em mãos e começou a chamar um por um. Quando já estava no número dez, um cara entrou segurando uma ficha e falou: 


			– Com licença, a sala do professor Sérgio Carvalho é nesse corredor?


			– Chegando atrasado no primeiro dia.... – A moça olhou para o rapaz com uma sobrancelha levantada – Isso não é um bom começo, senhor... 


			– Datto – Interrompeu o rapaz – Datto Willians Benacci.  


			Ela dirigiu o olhar para a prancheta como se procurasse por algo.


			– Seu nome não está na lista – Virou algumas folhas olhou novamente para o cara, ele deu alguns passos e agora já estava do meu lado. Ela então sorri e diz – Ah! Sim, bem aqui. Você foi transferido de outra empresa, certo Sr. Willians?


			– Sim – Afirmou Datto e continuou – Acho que por isso meu nome não está nessa lista.


			– Aguarde um instante, e você – Ela apontou a caneta para mim – Me acompanhe, por favor. 


			Andamos pelo longo corredor até chegarmos do outro lado onde fica a sala de entrevista, que para minha surpresa foi bem rápida e tranquila.  Após toda essa parte chata de ter que preencher ficha, ser entrevistado e fazer exames de admissão. Finalmente fui levado a uma sala onde os outros já estavam sentados, inclusive o cara que chegou mais atrasado que eu, Datto Willians Melancia... Bacia... ou era Balancinho?


			 Algo assim... nunca fui muito bom em guardar nomes, mesmo.


			– Agora que já estão todos na sala podemos começar. Meu nome é Sérgio Carvalho, nesse primeiro semestre vocês serão avaliados por mim e de acordo com o resultado vocês serão designados a um desses setores: Programação, Arte de capa e Gerenciamento de sites.


			Apesar de o pessoal na sala ser jovem, ninguém fez palhaçada, nem ficou conversando enquanto o professor falava. Ao contrário da escola, até no final do ensino médio a galera parecia gostar de zoar e não levava muito a sério as aulas. Embora esteja silenciosa a sala eu mal estou conseguindo prestar atenção. Minha vista está cansada e tudo está escurecendo, senti meu corpo pesar e não consegui evitar o impacto na mesa. Com o barulho da pancada despertei assustado e ao erguer o olhar percebo todos me olhando, alguns sem expressão e muitos com deboche e vontade de rir.


			– Você está bem garoto? – Perguntou o professor com ar de riso.


			– Desculpa... essas ultimas noites têm sido difíceis para mim.


			– Bom! Por hoje é só isso mesmo vocês estão dispensados e a partir de amanhã o horário de entrada passa a ser às 10h00 horas e sairão às 16h00. Sendo assim não quero desculpas e não adianta dizer que estão com sono – O professor uni as palmas de forma que os dedos de ambos os lados se encaixassem na outra mão e dirigiu um olhar severo para mim – Entendido Apollo?


			– Sim professor – Alinhei os ombros e guardei o caderno na mochila – Isso não vai mais acontecer – Isso é, de acordo que eu consiga ter uma noite de sono decente e eu não tenha mais sonhos macabros durante as noites. Aí... quem sabe né? 


			Saí da sala e andei no corredor pelo lado das janelas. Parei de súbito quando senti meu corpo se enrijecer, se minha espinha dorsal tivesse cabelos esses estariam arrepiados agora. Minha visão está ficando embaçada, os estagiários parecem vultos passando ao meu lado e à frente.


			– Apollo? – Ouço uma voz ao longe me chamar – Apollo! Cara você está pálido.


			Notei uma silhueta magricela ao meu lado, seria Datto talvez?


			– O que aconteceu? Por que está tudo rodando? – Perguntei segundos antes de desabar no chão.


			– Me dá a mão, Apollo? Você está me ouvindo cara?


			Ainda não perdi totalmente a consciência, mas vejo tudo confuso ao meu redor. Meu corpo começa a levitar, percebo que Datto está me puxando para cima. Forço os músculos da perna para ficar de pé e me apoio na parede. Meus olhos se dirigem para uma porta do lado oposto à sala onde estávamos. 


			– Ali! – Minha voz saiu num breve sussurro.


			Me esgueirei até a porta com Datto ao lado me ajudando a andar e que sem entender pergunta:


			– Onde você tá indo? Nosso horário já acabou por hoje. Vamos, a saída é para o outro lado.


			Dentro do cômodo as carteiras estavam todas vazias e tinha um homem suspendendo outro pelo pescoço encostando-o com força no quadro negro.


			– Solta ele! – Dessa vez minha voz soou firme.


			Largando o homem no chão, o indivíduo alto se voltou para mim. Seu cenho carrancudo logo deu lugar a uma expressão de espanto e ódio, o que me deixou ainda mais confuso.


			– Um anjo... aqui? – Berrou o homem dando alguns passos para trás com aqueles olhos esbugalhados vidrados em mim.


			Não! De novo não... minha cabeça começou a doer freneticamente e percebi meus sentidos enfraquecerem aos poucos. A última coisa que eu vi foi Datto entrar na sala passando correndo por mim, meus olhos se fecharam e ouvi ruídos como de um homem com a voz distorcida gritando de dor, depois apaguei de vez. O chão tremendo abaixo do meu corpo... Fumaça por toda parte... O herói de jeans expulsando demônios... parece que estou de volta naquele último pesadelo. E por fim, aquela mesma luz ofuscando minha visão. Não... uma cruz? Um pingente refletindo a luz das lâmpadas do corredor.


			– Você está bem?


			– Es-Estou sim – Aquele crucifixo prateado balançando de um lado para o outro e brilhando como diamante acima da minha cabeça – Não havia reparado nessa sua corrente antes, Datto.


			– Ã? Isto aqui? – Ele pegou o pingente segurando-o por um momento e colocou para dentro da blusa – Todos na minha família têm um... levanta vamos embora daqui.


			– Mas... O que aconteceu com aquele cara lá na sala?


			– Qual cara? – Datto estende a mão para mim me fitando com uma careta engraçada – A gente estava saindo aí do nada você parou e de repente caiu pálido no corredor. – Segurei a mão dele e ele me ajudou a levantar.


			– Cara! Minha cabeça parece que vai explodir – Quando será que essas alucinações terão fim?


			Do lado de fora da empresa caminhando na calçada até o ponto de ônibus. Mesmo com a névoa densa no ar o sol do meio dia brilha intensamente clareando as ruas e refletindo nos prédios espelhados.


			– Você tem problema de pressão, Apollo?  


			– Eu? Não! Deve ser sono mesmo. Se não fosse o despertador provavelmente eu estaria dormindo até agora. – O ônibus logo apareceu e eu pude embarcar para casa, confuso e com a cabeça a ponto de explodir.


			 – Nossa! Você está com uma cara horrível Apollo – Disse Pablo assim que cheguei em casa.


			– Dormir! – Foi a única palavra que saiu quando abri a boca. Atravessei a sala e entrei no meu quarto a fim de desabar na cama. E foi o que eu fiz. O silêncio do cômodo, o conforto do colchão... Era tudo o que eu precisava. Dormir! E dormi a tarde e a noite toda, acordei umas 8h12 do dia seguinte.
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